
Joâo ürbano Cagnin - Secret. Executiva - PGC (rep.res. Secretâfio)
Simp6sio "5 Anos do PGC" - SBPC- Curitiba - julho 1935)

"Üa.rajâs foi un prograna coneebldo para promover o desenvolvi-
nento de uma. â.rea de 900 nil tn2 - tOg6 da ârea do pafsr n&

regiâo oriental da Amazônia: I{aran},âo, parte oriental do Parâ.

e o norte d.a üoiâs"

"Desenvolvimento'rseria. felto con dois colnponentes essenciais;
1- incentivo à, iniciativa privada - €s q.uena de incentivos fis-

g§ que pudesse atrair investiinentos para a regiâo pionelra
2- planejamento regional (articulaçâo de 6rgâ.os setoriais do

governo na ârea)

"te1ha Repüblica.'r - apenas I func ionou ( incentivcs f ise.ais
para aglutinar intere'dses q.ue se instalaesem na regiâo)

sô hâ um ano, "nova" Secreta,ria Exec;tiva (SE)

2 ho.ie é priorltârio
-'conponente

dura.nte segundo senestre de 1985, PGC sofreu modificaçoes-
maior demggratizaÇâo a.travôs participaçâo no"Consr Interninist.

- governos esta,duais

- tiinistro Ciencia e 'Iecnologia
e ajustanento equipe interna. §E

SEPTAN aprovou nova estrutura - a,rticulaçôes intersetoriais
(IBDF, INCRA, etc.)

Hist6rico PGC

Lg67 - descoberta jazida ferro 0araiâs pe1a. U§ Steel (sua

subeidiâria .;:eridional de i',iineraçâo) - ap6s mudança

legis1a,çâo - iiovo CdAigo de l;ineraçâo contendo ln-
centivoe à a.plicaçâo de caoitals privados na pesqui-

sa nineral f,ânteriornente, deereto 58.713 - 27.6.66 -
estabeleceu acordo eon EUA parâ. a,eroleva.nta.nentos por
sensoriamento remoto condiçôes hur.tilhantes do ura.sil

nesse acordo que pernltia aos iUA amplia.r infornaçôes
sobre patrinônio mlnera] brasileiror[
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out, 1969 - US §teel dividiu (5}fi) com CYRD os tftulos de alva-
râs de pesquisa par& minério de ferro (emitidos pelo
MI,IE) cobrindo ârea de 160 nl1 ha

19?O - cons6rclo US Steel-CVRD - AMZA (Anazônia }lineraçâo) p/
exulora,çâo ferro Carajâs

19?1 - CVRD funda subsj.diâ.ria DOCEGE0 pare pesquisa bens minerate

ffugindo dependância comeicio ferroJ
§écaaa crise internacional- rnultina.cionais retirarn-se pesquisa.
mapeainen to CPRF,I/HADA}I/D0 CEGEQ

Gs" .Lgl, - Ens
n 

Ë*yrorrdo lereira t''asearenhas (entâ.o e a.tual prei.
gy&)admj.tiu ato de ',magnaniuaid.ade', da üS steel -
I'teridionaJ- de irtinera.çâo "abdicou'r de seu direi to e

'teedeutr 5}fi das jazid.as à CVnO-fvergonha"que seria
denunciada pelo Dep. trysâneas iiacial - I{IDB-RJ- eB

discurso na Camara no dia de sua. cassaçâo: poier concs-
den te nâo era mais a Uniâo Eedera]. e sin uma nultinae!
CVRD era lider do ccns6rcio IvIAS titêridional tinha poder
de veto - CVRD era nera agenciadora d.e vendas, presença
roruaü

I"9?4 - AMZA obtérn dlreito de Lavra para Üara5âs (100,000 ha)

Lg76 - vlsita, Geisel ao Japâo configura projeto alunfnio
AtBRÂ§-AIUi,i0ilTE (wippon Àma.zonian Aluninium Ll - CVRD)

infclo eonstruçâo UHB Tueuru{ - necessidad"e suprir energia
para AI,BBÂS ( 3arcarena - PA)

AlqZI- ( i,e.tIS St,:el) def ine-ee pela ,ccnstruç âo ferrovia
liga,ndo a Serra dos Üarajâs aos portos de ltaqui (reforna)
e Ponta ila i,iadeira (construÇâo) - I,lA - B9O km

(opçâo técnica ferrovia-porto em funçâo da olftlsa'd
exnortacâo de min6rio de ferro , agrega.da as exigências

.H

das multinacionais: porto de a§ua,s profündas para navios
de grande porte pa.ra a Asia, em condiçôes competitivas
eom AustrâIia e âfrica do Sul)

*
L977 -'desfei.to consdrcio us steel - cvRD (us steet recebeu

indenizaçâo de 50 nilhôee de a6tares/
*'Est. do Tarâ vend.eu ârea jazida uarajâs para a CVRD

(4rz mrr ha)
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L979 - lrojeto f'erro ressucitado cosl gov. Flgueired,o
CVRD assessorad.a por ernpresa japonesa - JICA - prepârou
um pla,no integrado de desenvolvimento envolvendo, al6u do
Projeto Ferro (PfC), um plano global de exploraçâo de

recursos para exportaçâo - segmentos mfnero-meta1ü.rgtco,
1980 agroind.ustrial, pecuâria - Estudo irelimina.r do Desenvol-

vimento Resional do Corredo r de uarajâs no 3raslL , omarço 80

- êts funçâo do in{cio PFC - mina/ferrovia/porto e da decisâo
da ALCOA (planta de alum{nio em Sâo luis - AIU}IAR) foi
criado o PCC na SEPLAN pa.ra. coord.enaçâo açôes setoriais
PGC nâo é personalidade ;urfaica - corpo de fécnicoe que

assessoran o Conselho In.terministerial - I0 ninistros (e
J governadores agora) -§""", Min. PlaneJanento - criad^o
por decreto-Iei nq 1.8IJ de 24.1L.8O - institui regime
ôch ecial de incentivos fiscais para os enpreendimentos
integrantes do PGC - isençâo, por 10 anos, de IR, trPI, ICMJ

ril 19Sl - Arna,zônia uriental: Plano rreliminar de Desenvolvl-
negto, (InternacionaJ- d.e Engenharia- C',IRD)J

19BL - Conlssâo de Ciência e Tecnologia - pborgra.ma para. assessorar
ârea a"ubiental e tecnolSgica - nunca funcionou

extinçâo AI1ZA - acervo incorporado à CVRD (SUCln)
(

I aez.l9SI - inatruçâo I{EAf' 05/8L 6rea a.rrecada.da: "Ârea obje-L
to da concessâo inedaiata de direi.to rea]. de uso à

CVRD" - re6;ularizaç âo fundiâria ?? - 429 sril ha

fev. 1982 - Pro.jeto Grâ.oo - EIIBRAPÀ

abril l982 - Diretrizes üerais o ara Cara.iâs Aer{cola ( minuta)]

I98A isencâo fiscal eaDe iel D a,ra as empreiteiras de srandes
obras (Camar4go Correa, üdebrecht, etc. ) que tinhan maiores
recursos a pagar (IR) fora.u ieentas desde que reinvestis-

sem em outras ârea.s do P60.;:'

- CVRD obtém concessâo direito de lavra manganôs
(netalurgla: empresas privadas)
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1985 - fim da. 'rÿelha eepübIica" - PGC foirTdemocra.tizadori

com lnclusâo governos estaduais e rninistro C:i& I
no CI

ffi 1985 - inicio reestruturaçâ.o SE - resoluçâo 14 ( ja.neiro)

do CI: novas regras reduzindo isençâ.o IR em 50É

e fa.zend.o com que esea isençâ.o seja canal-izada

através doe estados para obras tie infra-estrutura
econômica e social na ârea do PGC

',Ârea Prograrna" - 820 rnil kr2 - Br5 nilhôes de habitantes

po)-os agropocuârios -''melhoreg solos" (crirA"ro-U*gnr\PAl
polos industrta.is - Sâ.o lufs, -arcarena, Janta InÇs, Açailândia,

Irnneratrlz, "a.rabâ - ra.rauapebas, [ara;âs e

Araguaina

(+S projetos aprovados - ver adiante)

infraestrutura ;5 construiCa no Parâ;
jazida ârea 

::::.i::"!aragonninas ( alumina AltsttÂ§)

represa lucurui
Estrad.a. .de rerro "a.rajâs
(J novas usinas hidrelétricas serâ.o construfda.s pela. ELN:

2 no Iocantins, I no Àra.guaia e rnais 2 no Xingu
geraçâo d.e 2ü milhâes de K*I)

("o potencial enérgétioo do su1 e co nordeste estâ aca.bando

uüa novd sa.iAa 6 construir na Ana.zônia ou a opçâo nuclear")
&7_

infra.estrutura j â. constru{da no ,iiaranhâo'-

- ) corredor da ferrovia
eetruturas d.e â.reas onde ;â nâ infra (as lndüstrias de

Açai1ânaia - orientaçâo PGC)

Pro.ietoe .'iâ aplovad.os (desde 1980) § - integrantes do PGC

energla e16trica, infra.-estrutura, coloni zaçâo ( lf to Alegre-ir1A),
atricultura, lavra de ouro, produçâo de fertilizantes, silf cio--
metâ.lico, ma.ngan§s, ferro-1igas, cinento, alumfnio-aJ.uuina.,
ferro-gusa

I
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Parâ; 21 projetoe
rra,ranhâo z 2L

Goiâs:1

j-nvestimentos
previstos US$ 28 ,2 bi
realizado 10 bi

z (27 zl

I
14fi
tfr

us$ 1414 bi
totaL investinentog

principals proJetos 19" fase (grande infraestrutura)
Projeto derro-tarajâs: CYRD

AII;MAR (.*tl-oq- s. îuÀ.)
AtuNoRrE - s6 r9a9

AtBRÂs,.- 80 nil toryr(I'd0 nil nos pr6x. 2 a*nos)

manganes - CVRD - I milhâo ton,/ano (s6 25fi é permitido exr)ortar -
restante tem que ser transfornad.o intsrnarlente)

ferro-ligas - 300 mll toÿo"','u
silicio-raetâJ-ico - 52 nLL ton/^,"-' (1atct-*'n-^'1''

ferro-gusa - 670 all ton(hoJe) - outros proj.'êB carteiral L500.0'JC ton
ano

Recursôs

pr6prios dos lnvestimentoe - 62*

FINAPI/FINOR Lfi

CAftAJÂS - isençôes lPI 1fi
orirtras fontes 34fi (externos)

do total 517( nacional
4ÿÉ externos

grandes consumidoree de recurscn PFC: fifi
lucuru{.. 75fr

Portobrâs: #"
infra-estrutura z 6'1fr doa investimentos

51fr proieios »rod.utivos r aluuina,/
aluminiot 28fi - outros:5É)

1985-86 : 2-58 dos projetos apresentados foram aprovados
"quanto à meta faraônica entendida no começo da década (imprensa)
sujeita a crï.ticas da comunidade cientifica (com razâo), dos
US$ 60 bilhôes '\ (em dez anos ):

Receita
9,2 bi
3,3 bi

(30s)

ten-us4f-



6.

-novid.ad.e nesse ano de planejamento (Af-89)rserâo inclu{d.os

os seguintes projetos:
l-projeto de napas previeionais d.a regiâ.o ilGC

levantamentos dos recursoe minerais, solo e vegetaçâo

investimentoe SWPLB

50fi recursos interno§
coordenador DliPM, envolvendo IBDF, RÀDAll, EI'IBRAPA e IBGE

uapas l:25O,000
tAfr da ârea 16 fo:. levantado

"antiga. reivlndica.ç âo Co setor nineral - melhor conheci-
mento da ârea"

2- projeto de tecnologias apropriada.s à produçâo de carvâo vegetal
siderurugia se instalando na regiâo - ferro-gusa e ferro-llga

teenologia nacional,
trnenhun pa{s do mundo hcje faz siderurgia ile ferro-gusa, s6

o Brasil't - ''alta ocupaçâo flsica - programa der prod.uçâo de

carvâo va.i tajudarr a reglâon (ea^uponeses ù carv,leiroe ?)

J- Frogra:ra de 'esenvolvimento Rural Integra.do-ldos Polos t'larabâ

e §anta tnâe

-oen vez do projeto agricola anterlormente fixado en U§$ 5 bi
e invi6.ve1 pa.ra uma regiâo com problenas fund.iârios Âérios
como todos saben - desenvolvimento rural integrado com a
participaçâo dos pequenos produtore§ - começo urodeeto: AIto
AJ-egre - infra-estrutura ern â.reas ônde Jâ.existe alguna
que seria apropriada no futuro pelo grande eapital

4- ?Iano Diretor do Corredor da EFC

'rplano-diretor urbano-industriaL que vai dar os elementos, as

diretrizes para un esquena dà incentivos fiscai.s diferenciad.os
para deternir,ad.as iniiüstrias'

- estudo do impacto sobre o meio-ambiente e na â.rea soclal. ( "as
cidades 1â. sâo cid.ades mocestas, pobres, eu€ precieam de me-

thoriaso)
!- itstudo de nercado para. o gusar,que é o ,,;rande produto intermeJ

diârlo que ven surgindo eui produçâo empresarial, agora nesses

fiitimcs tempos, MA§ n6s 96 va.mos aprovar os novos proietoe ge

houver realmente uercado! rl
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5- InplantaçâO d.a lnfra-e§trutura urbana e rural através da

resoluçâo 14 Qe f986 - ind'icaçâo pelos estado)

novo esquema de anâIlse d,e proJetog, padronizada (o que nâo

havia antes) e articulaçâo institucional con Srupo§ de trabalho:

energia eoB EIN

eervâo con IBDF, EMBRAPA e outras entldeales

(Ésses projetos têm diversos resunos' napas previÊiona,is

elaborados, recursos)
ârea prioritârla: ferrovia
estudo industrial d.a qualidade do carvâo "plt-t-A-
tipos de fornos
estudo a"mbiental - florestas
sociaL - participaçâo de pequenos produtores no prose§so -..- ..'l

institucional - coor.denaçâo dos âgâ.os envolvid"os f uatuvez'ut-h-/

tecnologia
PôIæ,Iilarabâ J^-^*.- .. -+^^*^Âa( ' 

^ 
----->desenv. integrar3"o çs6 Projeto i'tordeste

'santa rnes '/ (proieto s p/ grandæ produtores)

Hara,bâ: ü1eba Sorord

llano diretor da EFC: nais irnportante agora com finalidade de

subsidiar a polftica. de desenvolvirnento s6cio-econôuaico da ârea

principal cidades relevanteB -nnecesi:id.acle de dotar a regiâ,o

d.o parque industriaL - vârlas refiiSes foran desapropriadaso

"neeessid.ade de organizar o espaço rural con participaçâo

dos, pequenos produtores da regiâo, necessidade de utilizar
tecnologia.s a.propriaCas, enddgenae"

(crf ticas ao fa.to de que nâo havia planejanento)
prloridadee:-articulaçâo inter-eetorial - proietos integrados

infra-esürutura-projetos hidrelétricos - ârea rural-
ârea agricola
internalLzaçà.o dos beneüéios p33tenciais nesaes proj.

- produçâ.o de insumoe com tecnologi.a apropriada. tearvâo)
. democratizaÇâo de decisâo no âruito do Conselho

atra.v6e da ;:articipaçâ.o ,los esta,doe e atra,vés das

d.iscussôes, das propostas da comunidade e Co Uonge-

tho de ülância e recnologia, do c,ua1 fazem pa.rte
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três elenentos da conunidade acadâmica
(comisgâo nâo f'uncionou e estâ sendo reativaila -
CNPq é o coordenador da Coruissâo)

üstr#gias do PüC

induçâo d.e enpresa.s de r,édio porte nacionaig
fornaçào de grupos de tra,ba,lho intprsetoriais - integraçâo

- participaçâo de uembros da conunidade (niveis loca.l- e regional)
art.i.culaçâo com fiCT - através da Comissâo de Ciêneia e tecnol.
no CI

- a.tuaçâ.o interna do setor para canalizar reeursos pa,ra os proj.
regiona.l o

induçâo de 6rgâos setoriais para estabelecinento de 1 i ticasl3Ô

setorlai s d.e intæse na.ciona.].
politica enersética (hoje essencial para o pGC)

' agr{co1a, p;l Itica. r.iiineral, pclf tica. lndus-
triaJ- e po1{tica de ciância e teenologia

"essà§ polf ti,ea.s s6 serâo viâveis dentro de um contexto nacio-
;rnal - nâo podeinos isolar Carajâs do que acontece no Brasi.l _
dentro das possibilidades pol.[ticae da prdpria Constituinte,
n6e tereanos que {gzer esga poritica, que hojé é frâ.gir. como

a politica energéticar por exenplo, para, forhecer subefd.ios
eredenciados para que as eBpresas nacionais se insta.len; em

funçâo do lucro e da reri.uçâo d.os custos Ce novas usinas hiûre-
l6tricas na Amazônia ptrav6s dessa, integraçâo, tornando o in-
ves tinento mai s ,ratraente r

"reduçâ.o de cuetos financeiros atravée de planejarneato mais
adequa,d'o, tecnologias aproprla,das (politica rio carvâo vegetal),,

- polf tica.mineràl com a,prôveita.mento racional de jazidas - liga-
çâo eom indüstrais via tecnologia. end6gena - mito da. tecnologia
inportada - condiclona,tento que isso gera no setor industrial
para o setor mineral. i.desirerCfeio)

reservas estratégicas para certos minetaig
- exportasâ.o e preços (ca.rtéis de prod.utores)
- levanta.nento d.o subsolo mais detalhado, gradativa.nerr te
- politica ind.uetria.l - ligaçâo gradual com a indüstria através

da ampliaçâo da prod.uçâo dc produto interriiediârio (susa) para
aeplia.r a inriüstria nacionar- de transformaçâo

- racionallzaçâo dos custos de transporte
trata,nento dlfereneiado d,as âreas in,rustdale
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resêrva de mercado para certoe produtos

o1{ tica Icola e fundl cCI:ta zonearaento das âreae do i
pa{a

-eoluçâo d.o probJ,.eua fundiârio r mjnimos
- pa.pel do letado na conercializaçâo e fixaçâo de preçod4o,

produtos agr{co1ae

- polftica de ciânela e tecnologia
- utllizaçâo raJtonat dos reoursoe naturaig atravég de tecnologiae
end6genae, Benpre eetoriai c, regionais e tecnologiae alternativas


